
  

Anno sem estampíllia. . . . . , 16000 .reis _ ,ª

Semi-«tre Sent estampilha. . '. _ 500. reis ' '

Amin em: commit». .- . . . ; 45200 reis

Semestre com estntnuilh'a. . , 600 raia

— Deanto ,

do altysmo.

Quando o partido progresªsis-t

ta,. reuniu cm;, Lisboa.-oscielêga-

dos detales os. centros ,da dro—

vincia e em ass—embleia _geralivo-

'tou, depois de escutar tt,-palavra

auctotisada do seu prestigioso e'

honrado chefe,. & abstencão elei-'

tonal, tinha acabado pouco tem.

po antes o predomínio dos mi-

mstsrios extra-partidarius e a

regeneração entrara por uma

traição no poder. transfirmandoº

esse golpe vibrado nas Costas da

situação Dias Ferreira em signal

de força, de prestígio no paiz.

Ao mesmo tempo a corôa, cren'

do na força da situação Franco-

Hintze a que se juntára oespi—

rito arguto de Lobo d'Avila,

despresava por completo as in.

dicnções do nosso partido dei—

xando á vontade, em plena di-

ctadura demolidora, o governo

dos espertos e dos rijas. Incu-

tiia-se no espírito do sr. D.

Carlos, que o nosso partido es»

tava completamente esphacelado

pelas deserções dos mais energi-

cos e que na proxincia bastaria

uma pouca de politiquice pira

desfazer os restos dispersos.

A uma guerra de morte, ao

atropelo de todas as liberdade:

politicas, respondeu o nosso par-

tido com protestos dentro da

esphera legal: appelou para o

rei, que o não quiz ouvir: diri-

gin-se ao povo por meio dos eo-

micios, mas & indili'erenca pu-

blica, apenas abalada pela voz

dos oradores, recahiu de novo

no seu habitual far níente. Aº

lucta dentro da legalidade rcs-

pondeu o ministerio com as vio-

lencias # imprensa, com os no—

vos attaques ás liberdades indi-

viduaes, estabelecendo a— bem ce-

lebre corregedoria de Lisboa:

reforcou as guardas municipaes':

preparou em dictadura a lei elei—

toral, pondo debaixo da sua de-

pendencia exclusiva, quasi todos

os circulos do paiz. Assim pe-

rante a urna a lucta era impos-

sivel: na imprensa a guerra'só

podia trazer como consequencia

o gravame para o partido.

   

Era indispensavel mostrar

perante a _nagão e perante '

altos poderes publicos, que' o

partido progressista contavape-

Io seu lado a opinião: que 'ti—"

nha uma orgânisacão politica tão

forte, os seus correligionarios

tão bem disciplinados, que po—

dia fazer com que abandonas-

sem a lucra-no momento em ;que

ella lhes era necessaria ás s'uas

Conveniencias. ' ' É

' D'ahi a grande reunião de

LisSoarºa correceão do partido,

não levando ás can'iarasfum

unico deputado seu

Mostrou bem a sua força,a

sua disciplina.

..

Mas em compensacâo'o' paiz

soifreu 'umenorme desastre.

. 0 ministerio vendo-sea von—

tade, fóra da pressão politica e

da fiscalisacão exercida pelo par-

tido progressista deu redeas á

bambochata e as despezas cres-

ceram d'um modo espantoso. A

orgia chegou ao cumulo.

A afilhadagem recebeu todo

o pago do sabugismo com que

recebe as ordens dos ministros.

Appareceu. comendo a mesa do

orçamento, a legião do sello. da

policia repressiva e de tantos

outros empregos, que absorvem

o dinheiro do thesouro.

A divida augmentou: o credito,

da nação desappareceu a ponto

de debalde se andar no extran

geito a. pedir a collocaçâo d'um

emprestimo, para o ,vir fazer

no pa'iz debaixo de condicções

onerosissimas, vergonhosas até.

porque éo proprio governo que

se nega a publicar as bases dºes-

se contracto. _, '

Cá dentro : desmoralisação,

e a fome: là fóra o. Wredito e

a vergonha—tal & o «quadro do

paiz no ultimo periodo de si—

tuação regeneradora.

De quem é a—culpa?

, Primeiro que tudo do minis-

terio que nos leva a marchas

forçadas pora a bancarrota. com

uma imprevidencia culposa. Se-

gundo dos aulicos, da camarilha

que cerca o rei e não o deixa

ver o estado da nação. '

'-Deverá o nosso partido con—

tinuar aa absteªnçâo politica. cru-

zando. os. braços perante ó“ es-
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ámanhí accusar-nos, de, com a

nossa quasi indifferenca, con-

correr para as deSgracas publi-

cas? Mostrada a nossa forca, a

nossa disciplina. não convirla

tentar algum esforço, para affas-

tar do paiz & tempestade que o

esmagará a continuar as coisas

' no mesmo pé.ª

Que o diga o nosso chefe.

Nós confiamos plenamente no

seu patriotismo e na sua intelli-

gencia. Elle nos dará a palavra

d'ordem que acataremos respei—

- !OSOS . .

Não nos sega odeseio deser

poder. Não nos impelle qual-

quer ambição. Mas é doloroso

que a nossa patria, que na Afri-

ca dá bellos exemplos d'ubnega-

cão, vá assim arrastada para

um lamaçal pela incuria. pelo

desleixo e pela corrupção.

 

No concelho

Os roubos

Ha tempos dissemos que a

miseria, produzida pela falta de

pesca, originaria no interno fur-

tos: e que por isso bom seria

acautelar-nos com um pequeno

destacamento de policia civil.

Quando isto escreviamos es-

tavamos longe de pensar ,que se

dariam roubcs da especie dos

que se praticaram durante“ a se-

mana. Porque não era utentes

roubos que nos referiamos. Os

provenientes da falta de pesca,

da miseria, poderiam dirigir-se,

quando muito, nos pinhaes e

terras, furtos insigniãcantes, ea

policia serviria pra descobrir os

rapinantes e auxiliar a acção da

anetoridadc judicial.

Os roubos, de que nos occu-

pamos agora. são praticados, se-

gundo a opinião de quasi toda

a gente, por 'uma verdadeira

quadrilha, semelhante á que ha

annos infestou o nosso concelho

e especialmente a villa. Não pa.

rece tambem que seja de indiví-

duos extranhos ao concelho, por-

que ninguem de fóra, cá tem

apparecido sobre que recaiam

suspeitas, e além dºisso as casas

attacadas e as condiccões em que

o foram, mostram -que os la-

. phacelar da patria ? Não virão”; 'drõestc'ezrt' verdadeiro conheci-

 

'?
  

mento do “modo de viver dos

proprietarios. ,

 

Durante a semana foram at-

tacadas as casas dos srs. José

Damião d'Uliveira Vinagra, Car-

los Malaquias e Maria Luiza,

vendedora ambulante, dasMara-

valhas. ' '

Na casa do sr. José Damião

tentaram a entrada por meio de

escalamento depois de procurar

arrombar uma ianeila que re

sistiu por ser gradeada. .

Na taberna do sr. (“anos

Malaquias, na rua daiFonte, en; ;

tratam por meio de escalamen-

to, pelo telhado. desceram &' ta—

berna, «accenderam luz, arrom-

baram uma caixa que servia pa-

ra guardar o dinheiro. vascu—

[haram depois tudo. levando ob

iectosªàtpequeno valor e algum

pouco dinheiro. “º“

Tanto na casa,-, do sr. Jose

Damião como na ultima não po-

deram entrar por terem sido

presentidos e os da casa grita—

rem. Ora o modo audacioso co-

mo tentaram entrar em casa do

sr. José Damião, que 'é no cen—

tro da villa: o socego com que

, rebu=caram a casa do sr. Carlos

Malaquias. demonstra claramen

te que a quadrilha & rija e não

recuarà às primeiras. Compõe-

se, por certo. de gente decedi—

da e capaz de tudo.

 

O perigo, que actualmente

correm os habitantes da Vllla e

dentro em pouco, os de todo o

concelho, deve merecer a' aucto-

ridade administrativa e à cama-

ra-municipal toda a sua attencão.

Fiamos que tanto uma como

outra empregarão todos os meios

ao seu alcance para nos livrar de

semelhante praga. .

A” auctoridade administrati-

va compete requisitarudesde ia

um destacamedto de policia mu—

nicipal para prevenir futuros at-

tentados e alguns policias da,

secção judiciario do Porto para

descobrir crimes jà praticados,

Parece—nos que não será tão dif-

ficil o caso da descoberta, como

a muitos se aiiigura, pois, se-

gundo ouvimos, lia principios

para desembrulhar, ao menos,

pa no da meada.
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Exigir que a auctoridade ad—

ministratit'a policie a villa, sem

ter policias ”às suas ordens, e

absolutamente impossivel. Ser-

vir—sc de cabos de policia arran—

jados ad hoc é o mesnso que

pôr de sobreaviso os criminosos,

Portanto a requisicãó'da po-

licia civil é inadiavel.

A” camara compete subsidiar

a polcia para quê aqui possa

permanecer. Quando a camara

não tenha no seu orçamento ver-

ha, para isso pode pedil-a urgen-

.temente, fundando-se na greve

situação em que a villa se eu-

contra. - "' .

Está claroggue eSte subsidio

não pode ir tão longe como a

policia o tem levado, uma vez

ou outra que aqui se encontre.

O legal, segundo suppomos, &

abrir a cada praca too reis dia-

rios. Estamos certos mesmo de

que apolicia não careceria de

' ' subSidt'o se a camara lhe arbitras—

se, como lhe faculta o codigo das

posruras muniqÍpaes, um terço

das muletas, que pela mesma

poêicia fossem accusados. Sendo

assim a camara lucrava, quer

por ter convenientemente poli-

ciada a villa e o concelho, quer

por fazer cumprir as posturas

. e applicar'as penalidades n'ellas

apontadas. Em vez de sacrificio,

obteria rendimento para o seu

cofre.

.—

 

Appellamos, pois,para estas

duas auctoridades municipaes.

certos de que encontraremos

tanto n'uma Como na outra boa

vontade e desejo de garantir a

vida e a fortuna dos habitantes

do cuncdho.

Isto não é.,caso de pouca mon—

ta. Lembrem—se todosda quadri-

lha de ha annos Tendo princi-

piado por pouco, simples rato-

neiros, lil-Se abalanenndo a gran-

des commettimentos, iá attacan-

do a mão armada as casas on.

de suppunhum encontrar di-

nheiro. .

Cortar o mal deve ser em

principio para não ganhar força.

Nos roubus sobretudo não se

deve esquecer uquelle sabio pro-

loquio—«não deixes para âma-

nhâ o que hoje podias fazer.»

A quadrilha dªugora começa

a' grande —com esc.-damente. Que



todos nos previnamos e traba-

lhemos para a garantia e defesa

do que é de cada um.

___—*_—

Conselheiro Francisca

de Castro

Homem pztssou 'de Sapinho

para a sua casa da Oh'veirinha,

o ex." sr. conselheiro Francis-

co de Castro Mattoso Corte-

Real.

5. ex." vae hoje passar o dia

*a casa do seu mann, ex.“ sr.

conselheiro José Luciano. de Cas-

tro, venerado c illustre chefe do

partido progressism.

. ___—+...—

llr. Rodrigues Pluto

Retirou-se do Furadouro pa

ra Agueda, o ex.“ sr. dr. An.

tonio Rodrigues Pinto e e:."

familia.

”W.—-

A "sua carteira

, Accentunm-so as me-

lhovns, na gravíssima eu-

formidnde que o uccomet-

teu,do ex.mº sv. conselhei.

ro Manoel Firmino d'Al-

»meiria Main, digno presi-

dente da camara munvcipal

d'Aveiro.

E“ com prazer que da—

mos esta noticia, desejan-

do que sua ex! entre bre-

ve em franca convalescon-

ça.

Fºi bnptisnda no do-

mingo passado,'recobendo

o nome de Marin,“:t filhi-

nha do nosso dedicado ami-

go, sr“. João dn Silva. «Cm-—

relhas, importante nego-

ciante danossa praça.
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Descoberta da America

_MW

(Versão do ingleç)

I

Cerca da meia noite, Colom-

bo, estando de pé no castello

da prôa, observou uma luz ao

longe, e particularmente apon—

tou-aa Pedro Guttieres. Este

percebeu-3. e chamando Salcedo.

contra—almirante da armada, to—

dos os tres a viram em movi-

mento, como se fosse levada"

d'um logar para outro.

Um pouco depois da meia

noite. o alegre grito terra! ter-

ra! foi ouvido do Pinta. que

levava a dianteira aos restantes

navios. Mais tendo sido frequen-

tes vezes illudidos por apparen-

cias fallazes. os companheiros de

Colombo não se apressaram a

dar credito à boa nova. mas es—

peraram anciosa e impaciente.

mente pela volta do dia. Logo

que amanheceu. todas as duvi-

das e receios se dissiparam. De

cada navio foi vista para o nor-
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Forum padrinhos () Sl“.

Antonio da Silva Curt (ilhªs

e :t suª Marin

dos Santos, tlrio e avó do

cr-ennça.

O sr. Jo.—“ro Cut-velhas,

com aquella granulosa que

' lhe é peculiar-. reuniu n'es—

se tliti, em sua cosmos

seus mais dt'tlít'mins :rrni

gos, que são numerosos,

offerecendo-lhes um copo

d'agua.

Acham-se n banhos, na

praia do” Fut'winul'n. os

nossos amigos, srs. Pf? Jo-

sé Morin Main ele Rezende,

José d'Olrveh-n Picado, Ma-

noel da Silva liam-intros e

Jofre Fernandes da Silva.

.—

Partitt mt quarta feira

para Lisboa o sr. viscon-

de d'Alemqum', digno go-

vernador civil do rlistricto

d*Aveir'0.

_*—

lªalleeimcnto

Falleceu em iªistarraja.

na avançada idade de. 80

annos, a suª D. Antonia

de Bastos Ferreira, min do

nosso sympathiuo amigo,

sr. Caetano Ferreira.

Ao nosso dedicado. ami

go o a toda a onluturla fa—

milia. enviamos os nossos

sent-ªdos pczames.

do Carmo

0 "O'varense

 

', i.emoª, que everesrr ªqui; por

1
)turario de fazenda.

A” familia do extincto envia-_- "

nos a expressão sentida,.W

sa condolcrrca.

_*.—

    

     
  

  

    

  

Tempo

Entramos no inverno a ve—

ler. Nos ultimos quatro dias tem

chovendo ctmpioszrmente e so-

prrrudo sempre uma furiosa ven-

tania.

__+___-—

Bua da [Ponte

Vão muito adiantados os

trabalhos de calcctamento epas-

egual ao do calcetamento da rua

da Graça.

Esta obra, como já dissemos

por mais d'uma vez, era de re-

cunhecida necessidade.

.————-—*—-

 

' Pesca

Durante a semana não hou-

ve trabalho de pesca na cosra

dó Furadouro por caum do mau

tempo e do mar que se conser—

vou ruim.

Vão-se já as esperanças da

Colheita. e se estes vaticios se

repalisarem, teremos um anno

de fome e de mizeria, pois não

ha sardinha alguma nos arma-

muitos annos. com geral sympt- '

hit-de todos, () logar de e'SCrf-

'. costuma n estar

feito um, temporal medonha.

seios da rua da Fonte, typo'

  

 

_Fíels delunctos

A'manhã cel:brar-se-lia 'na

Wegreír matriz & ceremnnia

dos fieis defunctos. hitpois do

sermão o povo dirige-se para o

cemiterio a orar com religioso

sentimento. jrnto às campus. que

singelamente

adornadas e ond: iazcm as cm-

zns d'um poe carinhoso. d'uma

mãe amanrissima. d'um tillt > ex-

tremecido. d'um irmão sincero.

d'um parente bom, d'um amigo

dedicado. (: emfim. d'aquelles que

n'este mundo foram os seus cn-

tcs mais queridos da sua alma

e que a terrivel morte implica-

vel tão cedo llres roubou pira

sempre. .

O nosso vasto cemiterio

apresenta n'essa occasião um

aspecto imponente e triste.

——-—-—*——-_—..

Ora-lle naufraglo—ll

mortes

Em Setubal, proximo da

torre do Durão, deu-sena quan-

ta feira ultima um grande sinis-

tro maritimo, em ªconsequencia

do vento rijo que soprava e da

força das vagas encapelladas, um

barco de pesca que conduzia r7

tripulrntes, sossobrou, morren.

poafngr-tdr-s rr homens.

Ao romper da aurora o re-

bocador andorinha saltiu em

busca dos deSgtacados naufra-

gos, conseguindo salvar alguns

  

fizeram foi. impossivel encontrar

treze dos infelizes trabalhadores

do mar.

bios caes deram—se scene,—,

;tfiiiCtissimss com as família:.

das victimas, que anciosamente

es,)eravam o regresSo do rebo-

crdor.

Quasi todos os naufragos

eram naturaes da Fuzeta, bella

região vinícola do Algarve.

Triste principio de inverno.

este. que já tietimou tantos

compatriotas nossos am naufru-

gios, que teem ,e..lutado dezenas

de familias portuguezas.

*.*—___...

o lllho de Deus

C m este título vão os edito-

rr-s de Lisboa anulam & CJ» prr'

tvlirar em edição illrrstradzt de

luxo um romance, que acaba de

ser dario & estampa on) Paris=

Dag/“ant dn bon Dieu, o cujr

rntitn tem sido verdadeiramente

extraordinaria.

O seu :tuctor. Maximo Vuln—

ris, que havia jà illustrarlu o sm

nome com outros trabalhos :mtc-

riores, cujo valor pronunciam um

talarrtu de [Mineira ordem, ºu—

xiliain por um :ttimiruvel espirito

de ohsvrvnçã ', rºrtstªgtrirr do um

momento para o outro, o com a

simples publicação do ' rnmaueo

«L'cnfnrrt dn Iron Dir'un, não só

ser classificado co'rno um dos pri—

meiros romancistas da ar'lutrlida-
trens 'e os pobres pescadores fi- .

cam n'uma. precaria posição e

muitos d'elles terão de mendigar,

por essas ruas. da caridade puº

blica

Oxalá os vaticinr'os de mui-

___...L—__—_

Passamonto

Victima da terrivel enfermi-

dade,a tuberculose,qtre ha muito

lhe mfnava & existencia, falleceu - ,

tos se nao realrsem e que o mar

na Sçgundª'fº'rª “l"mª º sr. ,permitta ainda trabalho, melho—

Eli'ª'º Quintas dº Carvalho ª 'rando sensivelmente a snr/i'd.

  
'

entre os quaes Manoel Fava, que ' de, mas até mesmo ser cullnuadn

morreu antes de chegar aterra, “ Pª". Sºí'ãº ªªimª- ("'s escript—

em consequencia da luctatitani— “'ª mais brilhantes ª""ªªgrª'l“

_ ca em que toda a noite estívc_ pela estima popular o pela a_l.

ra empenhado na esperança de tmiraçãn do tudos os que pvézanr

poder escapar ao mar cmbravc- , ªª“ btt-Tª lºirªs-

cido. ' Augurnmr-s um ftliz TO.—ui“-

Por mais esforços que se «lu ri edição [mrlugcrezn & qual“

..?-M

 

te uma ilha (r) á distancia de dos os botes foram armados e

duas leguas, cujas planícies e armados. Remaram-no's paraa

campos verdejantes, cobertos de ilha com bandeiras ao vento, e

extensas florestas. e regados por no meio de sons belliCOsos.

muitos rios, davam o aspecro Quando se approximavzrm da

dºum paiz delicioso. A equipa— costa, viram-na coberta com uma

gem do Pinto. immediatamente multidão de povo, "a quem a no-

comecou o Tc-Deum. como hy- vidade do espectaculo tinha reu-

mno em acção de graças a Deus, nido. cujas attitudes e gestos“—

e desta tocante cerimonia com— primiam extraordinaria admira-

partilhou & tripulação dos mais cão pelos estranhos objectos que

navios. Apoz este dever de gra— se lhe apresentaram & vista".

tidão para com o Altíssimo. el-

les lançaram—se com profunda

reverencia aos pés de Colombo,

implorando-lhe lhes perdonsse &

II

Colombo, cnm rt espada de«

sua ignorancia, incredulidade & sembninhada e ricamente vesti-

insolencra, que lhe tinha causa- do, foi o primeiro europeu que

do tão desnecessatia inquietação,

e tantas vezes obstruido a pro—

secução do seu bem concertado

plano; e passando. no ardor da

sua admiração, d'um : outro ex-

tremo. agora “proclamaram o

homem que tanto tinham ultra-

pisou aterra do novo mundo

que acabava de deScob'rir.

Seguia -no os seus homens

“que, tijoel ando com profunda

veneração, beijaram a terra que

ha tanto tempo desejavam ver.

Em seguida tomaram posse so-

iado e ameaçado, como sendo lemne do paiz para a corôa de,

um ente inspirado pelo ceu com Castello e Leão, com todas as

sagacidade e valor sobrehuma- formalidades que os portuguezes

nos, afim de cumprir um desi- costumavam observar nas— suas

gnio muito além das idéas e descobertas.

Concepções das gerações arncpas- Os hespanhoes. emquanto as-

sadas. sim ocmpados,.foram cercados

Apenas o sol se ergueu to- por muitos dos nativos.que corr-

tcmplavam em silenciosa admi-

ração acções que não podiam

comprehender, e de que não po-

ªue Colombo deu diam esquecer as consequencias.

calvadcr.

 

(t) A ilha de Guanhanhi, uma

das Lucaias,a

o nome de_S.

m

 

cura das suzrs pclles, as suas bar-

bas, as suas armas, pareciam

estranhas e surprelrendentes. As

vastas machines em que tinham

atravessado o oceano, que pare-

cram mover-sc com nus, e pro.

fariam um terrivel som analogo

ao do trovão, acompanhado de

luz e fumo, inCutiu lhes tal ter-

ror, que principiaram a res-

peitar os sens novos hospedes

como uma ordem superior de

seres, e concluiram que eram

filhos do sol que tinham descido

& visitar a terro.

Não menos espantados esta-

vam os europeus a vista da sce—

na que se desenrolava diante

d'elles. (Jadir herva, cada arbusto

e cada arvore era differente das

que floresciam n—r Europa.,O so-

íocparecia ser fertil, mas apre-

sentava poucos signaes de culti—

vo. O clima, apesar de quente

para os hespanhres, era extre-

mamente delicioso. Os habitan-

tes appareceram 'na simples in-

nocencia da natureza. 0 seu ca-

bello negro e desencarapirrbado,

fiucturtva sobre os hombros. ou

era atado em tranças sobre a

cabeça.

Não tinham barbas, e os cor—

pos eram perfeitamente lisos. lts

feições não eram dcsagradaveis,

o aspecto era timido e a côr d'um

cobre escuro. Posto que 'Me

l

O traiu doshespanhoes, a bran— altos. eram bem proportion-ratios ,

l

l

—-———-—-——-—J—-————-—,-- _. -. .

e activos. As faces e varias prr-

tes do Corp.) estavam phantasti.

camente pintadas com côres

deslumbrantes.

A principio apreªentarnm-sc

e=quivos, mas depressa torna-

ram-Se familiares com os hespa-

nhoes, e com transportes de al:—

gr'ia receberam guisos, contas

de vidro. ou outras buginrias;

em troca deram aquellas prom-

sões que tinham, e a'gum enam—

hre. unica commodidade de va—

lor que podiam produzir

Ao anoitwer. Colombo vol-

rnu parao navio acompanhalo

de muitos dos ilhe'os nos seus

botes, a que chamavam cemôas,

e posto que rudemente feitas do

tronco d'uma arvore. remavam-

n'as com destresa surprehenden-

te. Assi'n na'primeira entrevista

entre os habitantes dos dois mun-

dos tudo foi conduzido amiga-

velmente p1rasua mutua satis-

Grcão. Os europeus, initruidos e

ambiciosos, formavam i't vasta:

idéas com respeito às vantagens

que podiam tirar das regiões

agora descobertas. Os america-

nos. simples e obscuros, não

previam as calamidades que se

approximavam do seu paiz.

Varino.



"

.chnndo nillrmim os editores—e

não Ghetto dnvnlur de quem tão

h-m tem sempre sabilo honrar

os sour (: : npmuiissos- levorn

em tudu ser ug rtl & luxu »sa ed -

çâo Íranccz |.

___—___.

Pelo estrangclro

[(I'ÍCTO um jnrnnl hospenhnl

que "'um comb -yn que ia d'

Sevilha para Cor—lava., dois'oslu-

dantes de mecliciun. para assus—

[are:]! os pnssaguiros que iam no

compartilha nto contigo -, rollocíi-

Tªí" uma Cªl'tªll'r'. que levavam.

nr. ponta o'mizi beugwla «: rom-

peram entry:-mitos muito Insti-

lnosns. O.; pm.—sngi-iros dd outro

Comparl'm «nt-i romperam em gri-

tos e uma senhora quiz lancer-sr

à linha terrea. Quando o com—

lmyn pnruu,umn sunhoru morrer»

de susto,, onlra desmaiàra e um

velhi estava como doido.

:...

'Conslitniu-se em Si-iux-Ci'y

(Amorim dn Norte) uuiaoiches—

lrn ryu'isl". Us [nu.—'in'os tnonlnm

[mins em hycicl-vtcw: l2 primei-

ros vmlino: e 6 segnnd 's tudos

em 9 imitam; & violento—':" rs e 4

rontm baixo.-= rm Hlittllnllltlin; !

iliuta em by'icle; " oitni to em

|nonorirle; os Clarinetes & o ohoé

eill triplctt-, etc.,. e toca a

andar!

=:

Um jar-nal de Trieste !! Mat-

t'mo ('.oltla um I'm-ln verdadeira—

Hiiml" curioso, e que porrene nu—

tltuuinu silire u umranihoso ou-

vilo olos muzwoº zingerns.

Ha pnums rlinº, diz n tem,

8.4ill'lleh'tl'a «los ziugnros IIH tinah,

dll'i2illll por Farkas, estava onu-

lrnctntla para se fazer ouvir em

Vienna, n'uma fu.—ta aristoci'aliea

para a qual Johann Strnu—s linha

Cittnplistt uma nova vz-l'n. lin-

rnnt.» um iulorvalto :) con le X...

diz a Fnrkis:

—— Escuta, d'nqui a pouco

Strauss vue ('x'-entar umi Vflln'l

inteiramente mim. Se, logo que

elle "Calle, tu : repelires exacta—

mente, duo-te 300 llovins.

— My less, Maltosag (assim

será, excrllzncia. . .) respondeu

lªfukw. I:: com cir.-ito, apenas:

Strauss terminou, & nrrhestra

zingrun executou p »r sui turun

n novu valsa api-nhª substituindo

rertns Iacmms por pilllumlzts de

'cymhalnm. Strauss iinnu esto-pt.;-

ulo, fallou de abusos. do rouhw

na partitura.. etc.. mas o comhl

X. .. Irampiilisou-n, explicando-

lhe o facto pela extraordiunria

“finalidade do ouvido dos zingaroS.

Depois dos 300 BJrins do comic.

outras recompensas cnhimn. rl»

todns os Lnlos no.:ilgiheira du

Farkqs e o proprio Straus's quiz

tambem rumunorwl-o ao

zingaio se opp 2.

Em quasi toda :! Suissa está

cahimlo novo sem interrupção.

Em (Iliaux-de-an-is altingiu u

altura de 50 centimetros. As

communicações telegrapínic'ts as-

tão suspensas em numrrnsos pon-

to.—', por causa das chuvas e inun-

dações. .

......

'Quando o rei, a rainha e os

principes regressaram zm Quiri-

nal, as suas carruagens cruza-

ram-se com outros carros da cor—

te, que i;»m buscar o principe ,de

. “apoiar; e o seu Spqiiilu.

O _.priueipe de Napoles chegou

às 8 horas e 85 minutos, prece-

» .

 

que e»

«lendo «luas horas a princeza lle-

lena. A“ sua apparição na preço

da estação, ouvu-am-sn applnusos.

“ principe não seguiu o peronr-

so to "Pad" para o cortei-, » que

foi uma decepção para o pum,

A's Il horas chegou a Romi

" Comboio que conduzia o prin-

cipe Nkito, & princeza Helena .-

a sua comitiva; quumuo roi e

a rainha avançivmn no cats da

estação, o priucl pe de Napolvs sol-

tava ao estribo do vugon onde

estava :: priuceza llelenn, perna

ajudar :: descer. A priuceza que

todos acharam b-llis—irm e so—

bretudo sympathira, tinha uma

ltliloltu verde garrafa. com appli-

onçõos de ouro e az mixes. B vi-

ini com efhsãn « rainha que lhe.

chamou: «minha enm», emquan-

to que o rei apertava & mão .|"

principe Nikitu; e começaram as

apresentações. _

Q mudo o cortejo se formou

para ir para 0 Q-lll'l'lªl, houve

na na praça da estação vivas

merlnmaçoen. Estas continuaram

muito illlenms durante. o percur-

ªv. () i-ortvj- compunha—si de

20 Ian bus escoltados por enum-

ceiros.

O rei de Italia, a rainha e

os príncipes recem-casados per

correm as ruas de Roma, no

dia 26. Sendo acelamados pela

multidão.

A” noite “assistiram do alto

do terraço do Quirinal no fogo

de vista queimado na Vlllil Cor-

SN".

Em Murcia, Hespanha. foi

na quarta feira posta de mato-

rio uma ré, Josepha Gomez.

condcmnadu ri pena ultima por

1 crime de envenenamento.

l Pode dizer-se que todos as

"classes da sociedade de Murcia

pediram o indulto da ré. mas

não havia esperanca de o obter.

O proprio carrasco pediu pe—

lo telegrapho ao governo o per-

dão de Josepha Gomes., consi-

gnando que não pojia executal-a

por fala de animo.

Se o governo hespanhol não

aeee—leu, Josepha Gomez deve

ter já expiado o seu crime.

=

A Hespanha tem em armas

os seguintes effet—tivos:

Na Peninsula. [28:855 homens

Em Cuba, sem

contar os vo-

luntaiios

Nas Filippinas

Em Porto Rico

Total.....

2oo:ooo homens

30'ooo homens

õzooo homens

355746 homens

 

PUBLICAÇOES

Jornal de Viagens

Recebemos o numero 30 d'este

magnifico jornal que vem explen-

(lido glanto no texto eomo nas

graiuras e que se propõe Sulire-

tudo ao estudo da Airton e das

nossas possossõeª. O summiirio

das materias contidas n'este n.º

é 0 Seguinte :

Texto —A Palestina=Mrica

Oriental: C*)stumes selvaticos: Os

Batuques=Husiorias de simíanos:

() orang-otnngn — As grandes

aventuras: Sem Cinco—Beis=As-

sumplos brazileiros: 0 tropeiro

=Caç=ªdas no I ão— No comcâo

da Afi-ico: No paiz dos elephan-

tes-Ptlo mundu: Origens do

assucnr, O que falta ainda explo-

rar n» globo terrestre, Qual é a

popular-ã» da terra?

Gravuras—=O "hospício de S.

Jnâneu Minvrete de Homar==

Os dois -Dyal'r: Ícorrernm im m'e-

i distareienre' sobre elle—lim gru-

i

(

0, Ovarense

 

po de cara!!-ums desta.-masa no eins. que serão assignndns tnt-io orphnnologioo aberto

horisonte=M.iitas e muitas ve

zes mv arrisquei n ts'szie final"-"—

çi'ies phantasucns... 0 tem euhu

de cabeça erguidi e lance himo-

sohre zt fila dos caçadores,—Olha!

olha! cxolumou Sziulniere um :u-

mild!“ de dente.—' de elvlslihntvs. ;

Preço da nssign tomá trªmas—;

tre 750 reis, provinciais 800 pin-g

gamentn adiantado.

Toda & correspondencia rlcve

_.

Bibliotheca de Cup—Lio

| da (:ollocçãni. inttulotlo «Ban-

quete da name». E” um vxplun-

iiido rnnlo, rei-Iv i-ulo (ie":«nl'e pi—

menta, generoso Fnublas, em que

Josinus, «» nur-,tor do livrinho,

dvsereve uma seena engraçailissi-

ma passada em Paris. com uma

virgem—. .. de. contra hand ».

' () segundo volume. quo «BTC

tippnrvcer por rule—' dia=_ intitula-

se «Recreios (“wwe-itunes», e é

original «ie Robe-lais.

Açompinhu () inter-estante li-

Viinhn uma nxplvu'lixla photo-

g-nvura impressa em papel Cou-

clirt. _

Não obstante a edição ser do

luxo. cada volume custa apenas *

100 reis, portou-Io a assignatura

“PCFhPinnS () r.º volume (B.“?

no segundo, lindos “(me s"-

jnm os edita-«, o amºur rªl-i

segundo. e ultima puhllv' .-

,ção do respei-tivo annou-

ª cio. '

0vs r, 19 de Outubro de

1895. . _

l

l Verifiquei & exactidão

ser dirigida a Deolindu de Gus--

iru, rua (ln Fabrica, 80, Porto. O Juiz de Direito

Braga d' Oliveira

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

Annuneio

2.“ publicação

Nu comarca d'Ovar.

escrivão Ferraz. correm

editosdo trinta dias a con—

| ter da segunda publicação

deste no «Dim-io do Go-

erno», citando José Ro.

drigues dos Santo.—*, soltei-

. ro, negociante, do Amou!

fazer-se em Ins—hun, rua das Snl- mus “UT—6D“) em parte in—

ga.lcwas,l8, ou nas plillCipaeS certa. pum no preso 'de'

livrarias do reino.

 

trilhão—Eloí—

Annuncio

e! publicação

 

Na terceira vero civil

de Lisboa,, esviºÍVâO inte—

rino Junqueiro, n requeri-

mento de Anna Som-es

Bnrbosn, viuvo, correm

editos de trintn dias, citan-

do os interessados incer-

tos que direito tenham &

oppor á justilinnção dere—

querente. para o effeito de

ser julgada habilitada uni—

ca e universal herdeira tes—

tamentnrin, de todos os

bens, direitºs e noções de

no se compõe & hernnen

de seu fnlleeitlo innridoloão

Rodrigues Barbosa, more-

dor, que foi, no rua de

Santo Amaro, 11.0 50, 1.0

andar, freguezín de Santa

Isabel, em Lisbon; eeomo

tal pessoa legitima e com-

petente, para haver todos

os bens de sun lieranç-i,

ue se compõe de duns pro-

priedndes de cases, uma

situada ou rua de Santo

Amuro, n.º 55, Lisboa, e

outra na rua dos Ferrado—

res, d'esta villn; da qunn

tia de 94033000 reis e ju-

ros, depositada na Cnixn

Economica do Monte-Pio

Ge 'n], e de uma inserípção

dn Juntvt (le Credito Pu-

blico do valor nomin'il de

1:0003000 reis com o n.º

136313. '

Qualquer impugnação

& fazer & justifieacão da

requerente será deduzida

dez dias, findo o dos edi-

tos, pngnr a Frnnoispo Vn—

lente, cnsnd o, com m areia u -'

te, dn rua das Figueiras.

d'esta vil'a, & qtmntiadol

71933210 reis,—“contada 'n- "

favor d'este na noção eom-

'merei:il que moveu con-

tra aquella," e juros legnes

até final recebimento, sob

pena de se proseguír nos

ulteriores termos «la respe-

ctiva execução de senten—

ça.

Over, 20 de Outubro

de 1896.

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

Braga d'Oh'uára.

O Escrivão

Eduardo Elysia Ferraz de

fªlarem

Arrematação

(3." publicação )

 

do Campo, de Coimbrn,=

pni' nb'tn IlB Crlelnno de

(filívoii'n, . lll/)l'ildt'il', que foi,

no lugar (lª. nim . Gonenlo,

fnglltªthl de. Valle-gat. volta

pelo. segundo vez-à“ preço

para ser arrematada por

quem minis olªl'erei-er sobre

n quantia rio 4003000 reis,

lil-nn lo as despezns dn prev

que :i contribuição de re—

gistro & custado “arrema-

tnnte. ' « -

Um'n morada de casas

terrens rom oortin'hrt (ie

l:.wrndio, poço e mais pºr-

tnnças, situ no logar dº

São Gonçalo, l'reguezia dº

anlegn. de '- metade da

qual é uzo-fructuaria vila-

lir-ín Marin Joaquina de

Oliveira, solteira, avaliado

em 540%000 reis,,com abn-

limento d'aquelle uzo-fru—

oto. '

- Ovar, 27 doJOutubro de

1806.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

“Braga Jºhnson.

0 Escrivão

Antonín dos Santos Sobreira.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente mwtorisadu

pelo governo, “e pela junta da

saude publina de Portugal, docu—

mentos legitimadºs pe o sonsu

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na convalescença de

oclns as doenças; augmoutn con-

siderarelmente as forças aos in—

dividuos ilcbilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi-

narioJlm entire (Peste tinho, re-

pr ººnta um horn bito. Acha-se

ai'veuda nas principales pharma-

lilªs.

FARINHA l'l-JlTORH. FE-

ltUGlNOSA IH. humm CIA.

FltANCl)

llmzouhecida como precioso ali-

mento reparador o exuàieuto to»

nico rooinstuuinto. esta furiulm,

a unica legalmente auclorismla e

NO dia 8 do proximo privilegiada em Portugal, onde

mez de novembro, ]

horas, à porta do tribunal

d'estn com—tirou, e no inven—

« " ,.) ' , .
)or 10 e th) quasi ª-ral ha muito; au

nos,_applioa-sc tom 0 mais roco—

nhecidu proveito em pessoas dc—

beis. idisn—ª, nos: que padecem.

 

Bõii EMPREGO DE GAPlTAL

João Valente Barbas Ova-

rense (o Marrau) '

Pela urgencia de retirada para 0 Brazil

vende uma morada 'de cams de sobrado, cons-

trucção moderna, com magniticos commodos e

bom quintal com sahida para () Serrado, cujo

predioésito na rua dos Ferrat'lores n.º 30, pe-

n') [JMZ'J de tres auclien- , gºd) ªº 513 Cªrlºtª-
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O Ovarens

Guefurá"*
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% Hª,—tªua dos Ferºrarlores, ll2f3© '

,.aamªâªiay»

Kala casa encarrega-se de todo o. trabalho concernen-leá arte typo—

onde serão executados com pri nor e aceio, tues como :

..?-..,..aloma—s, letras de cambio, mappus facturas, livros, jornaes rotulos

fugira ;):Ílt'àrinaClas, parlicpações de casamento, programmus, circulraes, fu-w'

udíll'fª, reeibos, ele., ele.

'mll

Tem & venia . 09:1ng de posturas amalclpaas de concelho de Ovar, een-

: «. q. novo addiclouamente, preço 800 rele.

glial: ele; de i'lslta, cada canto, a eo», ato e soo rele.

%» ªuto, cada cento, a 100 e 500 reis.

E

€ÉSELQAGEM

producªo“ de Emílio iichebourg —- versão do Lorjó Tavares

 

DlTORESnBELEM & Lj.-ºusam '

Em gl» =t .:.. l-.— «[ |.» ::)»..i' nome dns-...o ao seu aunlor, e que leve um exito extra-

wdinaru n;. [ª'-445» .| m &. hum-uh npisnli « Bllll—El'llllliellol'ES, seems empolgantes e situações

alta—meme dramuura» qua umuluem () leitor n'uma conslunle anciedade, pelo seu interesse crea

caule. Pelo «ledo se conhece o gigante. Basta ler os primeros capitulos d'esle soberbo trabalho

para le revelar a pena de Emílio Richebonrg, o inspirado auclor da «Mulher Falál»; «A '

Harlyr. «A Filha Maldita». «O Marido», «A Repo a», «A. Viuva .Msllíonaria». «A Avó» e

de tantos outros romances de sensação. «0 Selvagem. tem um tal exito de leitura, que hoje se

acha traduzido em todas as línguas cultas. ”

v
,,

Brinde & todos os assignaules, uma eslampade grandeformalo representando

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

Condicçõns da noelguatuz'a—Sahirã em cadernetas semanas de 4. f.;-lhes a 1 estamos.. 50 reli.

volume brochado 450 “fls“, pagos no acto da entrega.

Asslgna-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

   3 MAIS COMPLETA

ENCVGLOPEDJIA

&? Volumes Lº encadernadºs
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GUlLl—ÁRI, Aurelio “ f“;

“ , 242, rua Aurea, 1: __ LISBOA
%

 

'purllàçar n ,uangue, limpar-_O corpo * e cura

    

  

ª'inlelrnxente vegetal. ;

**”"”*l

 

' REMEDIOS < AYER

" " Í-I" — ' Vigor doeubellorlelyer

- - ' ——lmp«.-de que n'callellu'sc- ou»

nuhranco :: resgaurn uncalw't—

lo grisalhu & sua xllulhlatlu e

formosura,

“effõm' de 'cereja do

Ayer===u rcmudiumais se—

gum que ha para cure da tos-

_ se.! hªmrchyle. asthnáa : tuber—

ªss ' ,» -. ' ' cuos lmouares. 'rnsm reis

[LIQ—"' bªilex '( 45“ (Min M("ll"fl'll_8l'h 600 ""DE.

Exu-acto cumps ªc 'lalsapa'rllha de Ayer—Para

' radical das oscrof'alas.

   

 

Era.—co 16000 lei.-ª. . - _

o remedio ,de Ayer contra eezõos zFebr'es mlermlmdes

: bslíosas. — _

Todo: «remedios que ficam indicados sao altamente Gunmª".—

tredos—do maneira que achem baratos, porque um vxdro' dure mui—

to tempo.

PIII! catia-tiene de Ayer-=O “melllorp'urgatlm suave

, TDNlCO ORIENTAL

, MARC-A .CASSELsy ' .

Exquhltn preáeraeío para Informou" . cabello

E“” toda!-u ujccgõês do cmngo, mp; : par/'uma « cabe“,

AGUA F-LORÍDÁ ' '

MARCA cCÁSSELSo

Perfume-deliciar) para o lenço,

o tomador e u banho

SABDNETES DE GLYCERINA

, MARCA «CASSELS.

Muito ' grandes. -——- Qualidade superior

A' vende em tolas as drogaria . lojaste perfum'a

riu.

PREÇOS BARA'IÍOS

Vermiíueo deB.L.lehuestock

[' 'o» melhor remedio .contra lombrigas. O proprietario está

prompto ltdevolvel: o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o clfentoqua'ndo .o doente tenha lombrigas e seguir

exactamente es lmsttucções.
.

SABONETES GRANDES DE GL
YCERINA MARCA CAS

SELS-Amaeiam e pelle e são“ da melhor qualidade, por preços

baxatissimos. Degosrto gera-l:..lames Cassels e C.', Rua do Mousi—

nho daSil'veira, &: Porto.
.

Perfeito Desi-lactente e purlncante de JEI'EG

para desínlcctar casas : lalriuas;_ tambem é excellente para tirar

gºl-dure ou mudou de roupa., ltmpar motocª. e cura feridas.

Vende-:o em toda: &: puneipaes pharmacies entregaria—Preço

m reis .

.mm
A OFff—m;: recente do grande

" na'tptor francq

  

da em lasciculoa somamos deãº

paginaº. pelo preço do 109 um

para Llslm e de 120 ms para

: prnvlnría. '

Pedidos de assignaluro aos

edilnrns Guillard. Aillaud & C.“

 

EhllLE ZOLA
rua Aureª, ”ªº. [__-Light)“-

Traduzida Por Castro Soro- 'íôíllai—de Viagens—*

mnha. E“ publicada em laselcu-

los' semauaes de 80 paginas de

impressão. pelo preço do Nº

rele. ban Lisboa. e de IED reis

E aventuras de“ terra : mar

Annaes geomaphioos do

para :! provmcm.
'

. -. Pedidos de essignatoras aos
portuga

. . G ill Fl Ailluual & G.. '
"

::;lníâíeafºi
ºí,l—thna. ' Descobertas pºrtuguezas=nA

In.

dia.

lSnwuturas de nunha Conªmª“. .sggmm

vada Purló. trimestre . . 150

Provincia, —lrlmestre . 800

Historia dos ultimos no aunos ' Açores oMadeira, so-

'do governo franca. mestre . . . MBC ()

contendo a relação dos, factos que Ultramar, anno . . . [5500

o andor preSenceou. por Brazil. moeda forte ,

' ,. , anno . . . . . 66000

HENRIROCHEFORT Numero avulso. . . ao;

' . , , , . toque.:çorresfondencia devo

Trallucção de C. dpL—xstro _ ser diri ld'a :: ' n melado Castro.

Soromonho.-—A obra é “putrllcad ! medas-v- ”bina. 29-4'Porlo*

m

Side da Redacção, Adminiàtmão e Tvpographíe Rua dos Feiª

radares, nm» OVAR. ' '
º . 


